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EM UMA TARDE UM PINGUIM 

RESOLVEU SAIR EM BUSCA DE UM 

AMIGO. 

 

AO CAMINHAR ELE SE DEPARA COM 

A GIRAFA E PERGUNTA: 

 

- A SENHORA QUER SER MINHA 

AMIGA? 

 

A GIRAFA RESPONDEU: 

 

- VOCÊ É MUITO BAIXINHO, EU SOU 

ALTA. CONSIGO ALCANÇAR O QUE 

VOCÊ NÃO ALCANÇA E PARA FALAR 

CONTIGO PRECISO ME ABAIXAR 

MUITAS VEZES.  



 
 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 



 
 

O PINGUIM, DESANIMADO, SEGUIU 

ANDANDO. 

 

DE REPENTE, VIU UM JACARÉ 

DESCANSANDO. 

 

- OLÁ, SENHOR JACARÉ. GOSTARIA 

DE SER MEU AMIGO? 

 

- COMO EU PODERIA SER SEU AMIGO? 

EU GOSTO DE DORMIR E FICAR 

PARADO. 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 



 
 

COM MUITA TRISTEZA O PINGUIM 

PERGUNTAVA-SE: 

 

"POR QUE SERÁ QUE SOU TÃO 

AGITADO E ANIMADO? NINGUÉM 

QUER SER MEU AMIGO..." 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

SEGUIU SEU CAMINHO ATÉ QUE, DE 

REPENTE, OUVIU ALGUNS GRITOS, 

QUE NÃO SABIA DE ONDE VINHAM. 

 

- SOCORRO! AJUDEM-ME!  

 

O PINGUIM, ASSUSTADO, OLHOU 

PARA TODOS OS LADOS, MAS NÃO 

CONSEGUIA VER NINGUÉM. 

 

QUAL NÃO FOI SUA SURPRESA AO 

VER UMA PREGUIÇA. A PREGUIÇA 

OLHAVA PARA O PINGUIM E 

SUPLICAVA: 

 

- POR FAVOR, AJUDE-ME A SUBIR EM 

ALGUMA ÁRVORE! 



 
 

O PINGUIM, AO VER A PREGUIÇA TÃO 

INQUIETA, FICOU COM PENA, E AJUDO-

A. A PREGUIÇA, MUITO CONTENTE, 

DEU UM ABRAÇO NO PINGUIM E 

DISSE-LHE PARA AGRADECER: 

 

- QUE LEGAL TER UM AMIGO COMO 

VOCÊ! VOCÊ É TÃO MAIS RÁPIDO QUE 

EU E GENTIL... ACHO QUE NINGUÉM SE 

SENTE TRISTE ESTANDO AO SEU 

LADO. 

 

O PINGUIM ESTAVA MUITO FELIZ. 

FINALMENTE HAVIA ENCONTRADO 

ALGUÉM QUE O ACEITAVA TAL COMO 

ELE ERA. 

 



 
 

 

 


